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“A Familia primero Lugar
da Pastoral Vocacional”

Cartilla N( 458
Uma carta de Amor - Março de 2024
O Movimento Hogares Nuevos e as Paróquias III
Em Corintios, Pablo “encontrou um judeu chamado Aquila, originário do Ponto, que acababva de chegar da Italia com sua mulher Priscila, após um edito de Claudio que obrigava a todos os judeus a sair de Roma. Pablo foi visitarlos, e como exercía o mesmo oficio, se alojou em sua casa e trabalhava com eles fazendo tendas.

Um judeu chamado Apolo, originário de Alexandría, havía chegado a Éfeso. Era um homem elouquente e bem versado nas Escrituras. Havía sido iniciado no Caminho do Senhor e, cheio de fervor, expressava e ensinava com precisão sobre Jesús, ainda que não conhecía outro batismo mais que o de João. Começõu a falar com decisão na sinagoga. Depois de escutar-lo, Priscila e Aquila o levaram com eles, le explicaram exatamente o Camino de Deus”.
(Hec 18,2-3.24-26).

P. Ricardo E. Facci
Continuamos com estas reflexões que relacionam o movimiento Hogares Nuevos com as Paróquias. Para esta terceira parte, temo suma realidade muito dura das Paróquias. Estamos falando de Paróquias que não têm Pároco, e pensando em Pablo, Aquila e Priscila, e na ligação entre eles, queremos promover algo que possamos oferecer as Igrejas, mais específicamente às dioceses.
Esta relação entre Pablo com o matrimônio de Priscila e Aquila, nada mais é do que a ação de Hogares Nuevos, e dos sacerdotes e consagradas que trabalham na evangelização lado a lado com os matrimonios e seus filhos. Toda a ação evangelizadora em equipe, sustentados pelas comunidades.

Vendo a realidade de nossa Igreja em muitas dioceses, se imagina Nos os membros da Obra devemos estar disponíveis, para ajudar nesta linha de Pablo, Priscila e Aquila. Exitem dioceses que nós dedicarmos dez anos de vida aos propios sacerdotes, veremos que entrarão em uma grande crise porque muitos chegarão a uma idade avançada e pela lógica se reduzirá notavelmente o número de sacerdotes; outras, ja atualmente tem graves problemas para atender diferentes paróquias. Algumas geralmente são atendidas por sacerdotes que só se limitam a celebrar sacramentos, especialmente a Santa Missa. Outras paróquias tem a celebração da Santa Missa uma vez ao mes, ou como nos ocorreu em uma oportunidade que realizamos uma missão numa paróquia de cinco mil habitantes na qual o sacerdote fazia tres meses que não os visitava.

É a hora dos leigos!  Não porque haja menos sacerdotes, os leigos devam asumir novas responsabilidades, se não que devemos regresar a primeira Igreja, onde leigos, consagradas e sacerdotes se complementam. A luz da Palavra de Deus, vemos claramente como Pablo se completava perfeitamente com Aquila e Priscila.

Em minha modesta possibilidade de julgar com a suficiente objetividade, posso afirmar que nunca vi uma paróquia melhor organizada que a Paróquia de Luque (Paraguay) nos anos ’90. Constituída por un territorio não muito extenso, porém com mais de 230.000 habitantes naquele momento. Tinha o templo parroquial e 86 capelas, cada uma delas com melhor organização que muitas paróquias que conheço. Eram apenas tres sacerdotes. Nunca os vi estressados. Cada um utilizava o día livre para atender as responsabilidades diocesanas nas que estavam comprometidos. Se imaginam a quantidade de missas que tinham os tres sacerdotes com o templo parroquial e as 86 capelas? Quantas…? Seguramente estão se equivocando na resposta… somando os tres eram cinco misas dominicais. Isso porque em cada uma das capelas estava a “cura pastoral” a cargo dos leigos, claro, acessorados pelos sacerdotes. Estes se revezavam visitando as capelas para administrar o sacramento da reconciliação porque era o que não podiam delegar. Em cada Capela havía uma equipe de liturgia e outra de catequesis, um conselho pastoral e outro econômico. E as celebrações dominicais a cargo de um leigo, os quais junto aos outros 85 e um dos sacerdotes preparavam o sábado pela tarde a reflexão do día de domingo. Uma cartilha não é suficiente para falar dessa paróquia naquela década. Trago essa situação porque penso que isso devería ser almejado em muitas dioceses ou Paróquias muito grandes abrindo as paróquias ou capelas para que os leigos assumam a dinâmica evangelizadora. Alguns Bispos estão experimentando este novo proceso, entregando a grupos de leigos ou a algum em particular espaços de evangelização.

Escutemos a nossa Igreja: “A reflexão (…) do Concilio Vaticano II e as notávais mudanças sociais e culturaias das últimas décadas estão induzindo, a diversas dioceses, a reorganizar a forma de confiar o cuidado pastoral das comunidades paroquiais. Isso tem permitido iniciar novas experiencias, valorizando a dimensão da comunhão e realizando, sob orientação dos pastores, uma síntéica harmónica de carismas e vocações a serviço do anúncio do Evangelio, que corresponda melhor a as atuais exigencias da evangelização. O Papa Francisco, (…) recordava a importancia da ‘criatividade’, que significa ‘buscar caminos novos’, ou seja ‘buscar o caminho para que o Evangelio seja anunciado’; o respeito, concluía o Santo Padre, ‘a Igreja, nos da tantas possibilidades, tanta libertade para buscar estas coisas” ². 

A conversão pastoral é tema fundamental na “nova fase evangelizadora” ³ que a Igreja está chamada a promover, para que as comunidades cristianas sejam centros que impulsionem cada vez mais o encontro com Cristo.

Por ele, o Papa Francisco indica: “Se algo deve inquietar-nos santamente e preocupar nossa conciência, é que tantos irmaos nossos vivam sem a força, a luz e o consolo da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé para conter-los, sem um horizonte, sem sentido de vida. Além do temor de equivocarnos, espero que nos mova o temor de encerrar-nos nas estruturas que nos de uma falsa segurança, nas normas que nos tornam juizes implacáveis, nos costumes onde nos sentimos tranquilos, enquanto la fora há uma multidão faminta e Jesús nos repete sem cansar: ‘Doem a eles o que comer! (Mc 6,37)”⁴.⁵
“Algunos textos Paulinos, em efeito, mostram a constituição de pequenas comunidades como Igrejas domésticas, identificadas pelo Apóstolo simplesmente com o termo ‘casa’ (cfr. Rom 16, 3-5; 1Cor 16,19-20; Fil 4,22). Nestas ‘casas’ se pode reconhecer o nascimento das primeras ‘paróquias’. A paróquia é uma casa no meio das casas⁶ e responde a uma lógica da Encarnação de Jesus Cristo, vivo e ativo na comunidade humana”.⁷
A Paróquia deve estar impulsionada pela missão, “O cuidado das almas deve estar animado pelo espírito missioneiro”⁸. Em continuidade com este ensinamento, São João Paulo II falava: “A paróquia precisa ser perfeccionista e integrada em muitas outras formas, (…) exigência prioritaria, preminente e privilegiada”⁹. Logo, Benedito XVI ensinava que “a paróquia é um faro que irradia a luz da fe e assim responde aos desejos mais profundos e verdadeiros do coração do homem, dando significado e esperança a vida das familias”¹⁰. O Papa Francisco recorda que “a paróquia alimenta e forma seus membros para que sejam agentes de evangelização”¹¹.¹²
Existe uma posibilidade para que o Bispo possa promover a cura pastoral de uma comunidade devido a escassez de sacerdotes, sobre tudo, para sustentar a vida cristiana e fazer com que continue a missão evangelizadora da comunidade. O Bispo diocesano pode confiar uma participação do exerício da cura pastoral de una paróquia a um diácono, ou a una pessoa consagrada ou a um leigo, ou incluso a um conjunto de pessoas, por ejemplo, uma asociação de fiéis leigos¹³. Aqueles a quem se confiará de certo modo a participação da cura pastoral da comunidade, serão coordenados e guiados por um presbítero, constituido “Moderador”. Deve recordar-se que se trata de uma forma extraordinária de encomenda da cura pastoral, que não deve confundir-se com a cooperação ativa ordinária e com a assunção de responsabilidades por parte de todos os fiéis, por ejemplo, Cáritas, Liturgia, Catequese, e outras responsabilidades.¹⁴
Alguns podem pensar que será necessário estudar muito para assumir essas responsabilidades, algo haverá que aprender, mas o importante é o “dom de gente”, saber ser humilde no trato com as pessoas, generoso, aplicando a caridade, o sentido comum, jamais ser “espanta gente” como lamentavelmente são alguns na Igrejia. Devem formar comunidades atrativas onde as familias encontrem ali um centro de acolhida, de espiritualidade, de acompanhamento. Isso se consegue sendo missioneros na saída e de portas abertas para que cada familia e seus membros encontrem ali no espaõ para integrarse y crecer. Jesus Cristo e sua esposa, la Igleja, esperan mucho de nosotros.

Oração
Senhor Jesus, Tu quería que todos aderissem a tua salvação, a tua cruz redentora,

más nós católicos deixamos muitos espaços abandonados,

pessoas que ninguém lhes chega com uma mensagem de esperança.

Ajuda-nos a descobrir os lugares que possamos inserir-nos como Movimiento,

para ajudar na ação evangelizadora somando-nos para que muitos possam escutar

o anuncio querigmático, o primeiro anuncio que Tu Vives.

Como familia e comunidade queremos estar plenamente a Tua disposição.

Contamos com tua graça. Amén.

Trabalho Aliança

1.- Como matrimônio ou familia, estamos dispostos a assumir maiores responsabilidades evangelizadoras?

2.- Si respondemos positivamente: de quanto tempo dispomos? Quais dons ou talentos, que o Senhor nos deu, disponibilizaríamos?

Trabalho Bastão
1.- Depois de ter reflexionado sobre as 3 últimas cartilhas, que conclusão chegamos?

2.- Como comunidade de Hogares Nuevos, que serviço poderíamos prestar em paróquias que estão abandonadas ou  em capelas sem uma atenção suficiente, sejam no interior, de pequenas populações ou de bairros?

3.- Se cremos que poderíamos ajudar a criar centros de espiritualidade familiar e de acolhida a seus membros em lugares insuficientemente atendidos, sería bom expressar o desejo, por escrito, ao Padre Ricardo Facci.
Notas: 
1.- Tomamos a relação das tres pessoas de un projecto de evangelização do Bispo da diocese de Cefalù, Italia; 2.- Francisco, Discurso aos párocos de Roma, 16/9/13; 
3.- Francisco Evangelii Gaudium (EG) 24/11/13, 287; 
4.- Ib 39; 5.- Cfr. Instrucción: A conversão pastoral da comunidade paroquial a servicio da missão evangelizadora da Igreja. (Instrucción), Congregação para o Clero, 20.07.2020, 2-3; 
6.- Cfr. Juan Pablo II, Christifideles Laici, 30/12/88, 26. 
7.- Instrucción 6-7; 8.- Concilio Vaticano II, Decreto Christus Dominus, 28/10/ 65, 30; 
9.- Juan Pablo II, Discurso en la Plenaria de la Congregación para el Clero, 20/10/84, 3-4; 
10.- Benedicto XVI, Homilía en la parroquia Santa María de la Evangelización 10/12/06. 
11.- EG 28; 12.- Cfr. Instrucción 12; 13.- Cfr. Derecho Canónico (C.I.C.), can. 517, § 2; 
14.- Cfr. Instrucción 87-88.
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